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ABREU, Cristiano N.; EISENSTEIN, Evelyn; ESTEFENON, Susana G. (orgs). Vivendo esse mundo 

digital: impactos na saúde, na educação e nos comportamentos sociais. Porto Alegre: Penso, 

2013. 

Analisa o impacto na saúde e relações sociais do comportamento das pessoas em passar mais 
tempo conectados via computador, celular ou outros dispositivos. Discute temas relacionados 
ao mundo digital e crianças e adolescentes: tecnoestresse e dependência à internet; 
Cyberbulling, sexting e grooming; abusos, pornografia e exploração sexual; problemas 
médicos e prevenção de riscos; cibercrimes e ciberdelitos; redes sociais; direitos humanos; 
valores éticos; educação e escola; segurança, dentre outros aspectos da era digital. Discute 
formas de como transformar o uso da internet numa fonte mais segura, ética, educativa e 
saudável de conhecimentos e diálogo entre gerações. Capítulos: Parte I – O Mundo digital: 
uma visão geral – Sociedade globalizada e mídia digital; As mídias e seus efeitos na saúde e no 
desenvolvimento de vcrianmças e adolescentes reestruturando a questão da era digital. Parte 
II – Comportamento, sexualidade e estudo de vida na era digital – Por fora bela viola: 
pesquisa e intervenção sobre Cyberbulling; Uma web perturbada pela violência; Sexting, 
sextorsão e crooming. Parte III – Saúde mental e riscos psiquiátricos – Dependência de 
internet; Dependência de celular; Dependência de jogos eletrônicos e da saúde mental. Parte 
IV – Educação e escola na era digital – A escola na era digital; Animação, sociedade, saúde e 
novas mídias sociais; Adestramento ou pedagogia digital; As redes sociais e a inteligência 
coletiva; A ética, a escola e a formação da cidadania digital; Cidadania e ética digital; 
Educação participativa em saúde e tecnologias de comunicação comunitária. Parte V – 
Especialidades médicas e o uso das tecnologias de informação e da comunicação – 
Crescimento biopsicossocial virtual; Efeitos nocivos à saúde de crianças e adolescentes pelo 
uso excessivo das tecnologias da informação e comunicação; Tecnoestresse e o cérebro em 
desenvolvimento; BBzzz, você esta ouvindo? Alterações posturais e riscos futuros. Parte VI – 
Segurança na brede – Redes sociais, privacidade, uso seguro das tecnologias de informação e 
comunicação; Projeto Navegar com Segurança; Segurança na net e a cadeira de 4 pernas. 
Parte VII – Ciberdelitos e cibercrimes – Desafios geracionais na promoção do uso ético da 
internet; Direito autoral e o mito de que “caiu na rede é de graça”; Internet: somos vítimas ou 
infreatores?. 
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AZEVEDO, Adriano; JOSGRILBERG, Fabio; LIMA, Francisco (Orgs). Educação e Tecnologia: 

concepções e práticas. São Bernardo do Campo: UMESP, 2012.  

Aborda práticas que modificaram a estrutura da universidade e a democratização e inclusão 
na educação superior. Analisa a inclusão dos docentes no uso de ambientes virtuais de 
aprendizagem, estudos para transmissão de aulas via satélite, diferentes softwares de 
desenvolvimento multimídia. Discute as possibilidades apresentadas no curto, médio e longo 
prazo diante de novas mídias sociais, expansão de banda larga e tablets. Capítulos: Formação 
para educação a distância na Metodista: trajetórias e conquistas; A EAD e o material didático 
pedagógico: relações educativas fundamentais em recursos e discursos; A teleaula e 
CapDocTV: desafios ao trabalho docente na EAD Metodista; Tutoria: a docência 
compartilhada; Desafios de uma formação inclusiva e de qualidade na EAD; Distanciamentos 
e ambiguidades em rede: a indeterminação como um fator positivo na educação com mídias 
digitais; A inclusão da EAD: acessibilidade para pessoas com deficiência; Planejamento e 
organização da equipe multidisciplinar na EAD; Gestão estratégica de pessoas na 
Universidade Metodista para implantação da educação a distância; Gestão e autoavaliação 
institucional: reflexões sobre o processo de autoavaliação e o uso dos resultados na gestão da 
educação a distância; O auditor e a auditoria de pólos na EAD do brasil: uma experiência na 
Universidade Metodista de São Paulo. 

 

BARANAUSKAS, Maria C.; MARTINS, Maria C.; VALENTE, José A. Codesign de redes digitais: 

tecnologia e educação a serviço da inclusão social. Porto Alegre: Penso, 2013.  

Aborda a criação de sistemas computacionais para pessoas comuns, especialmente aquelas 

não familiarizadas com as tecnologias da informação e comunicação. Refletindo sobre os 

resultados do Projeto e-Cidadania, realizado em comunidades desfavorecidas do Brasil, os 

autores apresentam desde as bases que sustentaram o desenvolvimento desse projeto até as 

tendências futuras em termos de desenvolvimento de tecnologias que promovam a inclusão 

social. Capítulos: Parte I - Bases epistemológicas - O modelo semioparticipativo de design; E-

cidadania na linha do tempo; Parte II - Caracterização de sistemas inclusivos e seu 

desenvolvimento - O sistema vila na rede sob a perspectiva de valores em software social; 

Metacomunicação e apoio ao exercício da cidadania; Aspectos de flexibilidade em sistemas 

inclusivos; Awareness em redes sociais inclusivas; Possibilitando o acesso participativo e 

universal ao conhecimento: um mecanismo de busca inclusivo; Lições aprendidas no 

desenvolvimento de software social; Avaliação de redes sociais online: um passo em direção 

às redes sociais inclusivas;  Parte III - Design inclusivo situado - Apropriação de recursos 

hipermidiáticos em rede social inclusiva; A vila união em rede – um exemplo de inclusão 

digital no mundo contemporâneo;  E-cidadania e práticas de letramento com idosos; Parte IV 

- Tendências e metarreflexão - Sistemas inclusivos sob a ótica da web pragmática; 

Metarreflexão. 
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BEHAR, Patricia A. (org). Competências em educação a distância. Porto Alegre: Penso, 2013. 

Discute os pressupostos teóricos, tecnológicos e metodológicos das competências na 
perspectiva da educação a distância. Aborda o significado do conceito competência, definido 
como a combinação dos fatores conhecimentos, habilidades e atitudes. Discute as 
competências necessárias a alunos, professores, tutores e gestores para atuar na educação a 
distância. Capítulos: I - Competências e educação a distância - Competências: conceito, 
elementos e recursos de suporte, mobilização e evolução; Educação a distância e 
competências: uma articulação necessária;II - Domínios das competências - Domínio 
tecnológico: saberes e fazeres na educação a distância; Domínio cognitivo em Piaget; Domínio 
sociocultural: foco no trabalho em equipe; Domínio da gestão em educação a distância: foco 
na coordenação de cursos; III - Competências específicas e aplicadas - Competências dos 
atores da educação a distância: professor, tutor e aluno; Competências para a prática 
pedagógica na educação a distância: uma análise a partir do modelo pedagógico; 
Competências docentes para o uso de metaversos na educação a distância; Competências 
para o letramento digital; Competências necessárias para os alunos idosos na educação a 
distância; Competências para a construção de materiais educacionais digitais baseados no 
design pedagógico; Competências para o contexto tecnológico-musical na educação a 
distância; Um panorama da fluência digital na sociedade da informação. 

 

BRAGA, Denise B. Ambientes digitais: reflexões teóricas e práticas. São Paulo: Cortez, 2013.  

Contextualiza a emergência e evolução das TIC e descreve ambientes virtuais de 

aprendizagem específicos e outros ambientes e ferramentas da internet, como blogs, 

dicionários online, tradutores automáticos, Twitter, Google Docs, redes sociais – Facebook, 

incorporados as práticas de ensino. Capítulos: Uma breve reflexão sobre a história da escrita; 

TIC e novos letramentos; Alguns motivos para alento: tecnologia a serviço dos professores; 

Um alerta: navegar é preciso; Tecnologia e mudanças nos modos de ensinar e aprender; 

Recursos oferecidos pelas ferramentas e ambientes digitais; Ambientes e ferramentas da 

internet incorporada às práticas de ensino. 

 

CORTELAZZO, Iolanda B. Docência em ambientes de aprendizagem online. Salvador: Edufba, 

2009.  

Aborda as mudanças nas relações entre as pessoas na busca do conhecimento. Discute as 
alterações na relação entre ensinar e aprender trazidas pelos novos meios de comunicação 
interpessoal. Analisa as possibilidades da educação mediada na atuação didática em 
ambientes virtuais diferenciados. Discute os fundamentos e as práticas que delimitam as 
possibilidades da docência online como práxis emancipadora. Capítulos: Tecnologias da 
informação e comunicação em educação: considerações a partir do conceito de 
“contradição” da teoria da atividade humana; Repensando a formação de professores para 
processos educacionais interativos em ambientes de aprendizagem colaborativos; Docência 
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online como práxis emancipadora: apontamentos iniciais; Colaboração em ambientes virtuais 
de aprendizagem: uma experiência na UFBA; DP MATICE: a ação docente de professores 
universitários por meio do uso de um ambiente virtual de aprendizagem; Ambientes virtuais 
de aprendizagem: apontamentos docentes e discentes; Possibilidades formativas do uso de 
ambientes virtuais de aprendizagem na docência de língua inglesa. 

 

ESTEFENON, Susana G; EISENSTEIN, Evelyn (orgs.). Geração digital: riscos e benefícios das 

novas tecnologias para as crianças e os adolescentes. Rio de Janeiro: Vieira & Leut, 2008.  

Guia prático para navegar na internet e usá-la para aprender. Apresenta soluções acessíveis e 
flexíveis para responder ao mundo digital de rápida mudança. Examina os parâmetros 
técnicos e sociais da era digital e mostra o desenvolvimento de adolescentes. Propõe uma 
reflexão sobre os efeitos positivos e negativos do uso da internet, do videogame e do celular, 
entre outras tecnologias digitais e oferece ferramentas para acompanhar, monitorar e guiar 
crianças e jovens no uso da internet. Capítulos: Noções gerais; Riscos à saúde mental e à 
saúde física; Inclusão e exclusão digital; A educação e a escola na era digital; Benefícios das 
novas tecnologias; Aspectos legais e jurídicos; Fatores de risco e de proteção; O que fazer?. 

 

FREITAS, Maria T. (org). Escola, tecnologioas digitais e cinema. Juis de Fora: Edufj, 2011.  

Aborda as transformações nos modos de circulação do saber na sociedade e aas 
consequências das novas formas de aprender. Analisa as tecnologias digitaisaeuorculapectos 
relacionados com as TIC e o cinema e sua relação com a escola. Capítulos: Deslizando na tela 
das imagens técnicas: a magia da docência na experiência do aprendizado; Tecnologias 
digitais e cinema na formação de professores; Mikhail Bakhtin e as Ciências Humanas: sobre o 
ato de pesquisar; As tecnologias digitais na formação dos professores: pesquisas em debate; 
Formação de professores em tempo de Web 2.0; O menino, os barcos, o mundo: 
considerações sobre a construção do conhecimento; Educação e cibercultura: novos objetos 
culturais, novos modos de aprender e de ensinar; Pensando com e sobre as imagens: uma 
convergência entre cinema e blog no contexto de uma pesquisa formação multirreferencial; 
Cena de cinema na tela da educação; Deslocando a câmera, imaginando cenas, criando 
roteiros: o cinema na formação de professores; Notas sobre o audiovisual digital e sua 
aplicabilidade na educação/EAD: um inventário de possibilidades e uma introdução ao debate 
sobre opções estéticas; Imagens do cinema e cultura digital. 

 

JAMES AU, Wagner. Os bastidores do Second Life: notícias de um novo mundo. São Paulo: 

Idéia Ação, 2008.  

Analisa o mundo virtual do Second Life desde o seu surgimento até os dias atuais. Apresenta a 
criação de um mundo virtual em 3D com suas próprias indústrias, culturas, sistemas sociais e 
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inúmeros usuários (autores). Capítulos: Do Velho Mundo para o Novo Mundo: uma breve 
história do metaverso; Alcançando o conhecimento: da realidade virtual à companhia real; 
Imaginando a rede em 3D: quando o fluxo de dados se transforma em rios e céu; As 
engrenagens da criação: a alquimia do conteúdo criado pelo usuário; A insensatez das 
multidões: o propósito das lições na engenharia social do mundo on-line; Humanidades 
criadoras por si mesma: identidade e role-playing na geração digital; Fazendo amor: romance 
e desejo digitalizados para sua projeção; construindo muralhas, defendendo o território: 
disputas de fronteiras e conflito cultural à sombra da guerra; Quebrando tudo: democracia 
como modelo de negócios; O avatar como empresário: de criador de conteúdo a gerador de 
receita; Investindo na utopia: guia básico para organizações e corporações, exploradoras do 
metaverso; Lei é código: crime é castigo no futuro da rede em 3D; Construindo um mundo 
melhor: pesquisa, educação e otimismo em um mundo on-line; Convergência: um mapa 
rodoviário dos mundos on-line para a próxima década. 

 

LEMOS, André; LEVY, Pierre. O futuro da internet: em direção a uma ciberdemocracia 

planetária. São Paulo; Paulus, 2010.  

Aborda a ciberdemocracia, a partir da análise das transformações contemporâneas da esfera 
pública como resultado da expansão do ciberespaço e da consideração das novas 
possibilidades de desenvolvimento que essa mudança abre para a democracia, especialmente 
para a deliberação coletiva. Capítulos: A mutação inacabada da esfera pública; Os sentidos da 
tecnologia: ciberculturas e ciberdemocracia; A perspectiva da emancipação; Governança e 
ciberdemocracia; A mutação das mídias; Da opinião pública à inteligência coletiva; As 
comunidades e redes sociais on-line; Os primeiros passos da ciberdemocracia: comunidades 
engenhosas e cidades digitais; Ciberdemocracia e governo eletrônico; Globalização e 
ciberdemocracia planetária; Teoria do Estado transparente; O espaço virtual da cultura; A 
ética da inteligência coletiva e a linguagem.  

 

MERCADO, Luis P. (org). Vivências com Aprendizagem na Internet. Maceió: Edufal, 2005.  

Aborda o relato de várias vivências realizadas pelos autores na utilização da metodologia 
webquest e do chat como ferramentas de aprendizagem, a utilização da internet na avaliação 
na educação a distância online, a utilização da internet como ferramenta de pesquisa no 
ensino de História e o uso de ambientes virtuais no acompanhamento de estágio. Capítulos: 
Contribuições da metodologia webquest no processo de letramento dos alunos nas séries 
iniciais do Ensino Fundamental; A utilização do chat como ferramenta didática; Avaliação e 
educação a distância: conceitos e propostas; Recursos avaliativos em aulas virtuais; A 
pesquisa na internet no ensino de História; O ambiente virtual como suporte  ao Estágio 
Supervisionado em Biologia. 
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MERCADO, Luís P. Formação continuada de professores e novas tecnologias. Maceió: 

Inep/Edufal, 1999.  

Trata da formação de professores para trabalhar em ambientes na Internet, a partir da 
utilização da Internet no processo educativo e a formação do professor ante estas 
tecnologias. Traz à discussão os rumos e as perspectivas da Internet na Educação, partindo-se 
da análise das formas de aprender e de interagir com estas tecnologias. Oferece subsídios 
teóricos à reflexão dos educadores sobre suas práticas de ensino e aprendizagem em 
ambientes telemáticos, suas visões de como se dá a aprendizagem do aluno utilizando a 
telemática educativa e sobre os objetivos de ensino envolvidos nesta aprendizagem. 
Capítulos: A educação na Sociedade do Conhecimento; aprendizagem na Sociedade do 
Conhecimento; Internet na formação continuada. 

 

MILL, Daniel R.; PIMENTEL, Nara M. (Org.). Educação a distância: desafios contemporâneos. 

São Carlos:  EdUFSCar, 2010.  

Aborda a gestão, docência, discência e materiais didáticos inseridos em sistemas educação a 

distância. Apresenta diferentes concepções acerca dos elementos constituintes da educação 

a distância: processos educacionais em termos de ensino, aprendizagem e inovação; 

processos educacionais com foco em gestão, estrutura e funcionamento do ensino-

aprendizagem; discussões políticas educacionais governamentais e de institucionalização da 

modalidade da educação a distância. e EaD. Capítulos: Parte I — Processos educacionais em 

Educação a Distância: ensino, aprendizagem e inovação - Ensino, aprendizagem e inovação 

em Educação a Distância: desafios contemporâneos dos processos; educacionais; O papel da 

interação e as diferentes abordagens pedagógicas de Educação a Distância;. Das inovações 

tecnológicas às inovações pedagógicas: considerações sobre o uso de tecnologias na 

Educação a Distância; Avaliação e acompanhamento da aprendizagem em ambientes virtuais, 

a distância; Inovações? Tecnológicas? na Educação; Currículo, avaliação e acompanhamento 

na Educação a Distância; Avaliação de material didático em Educação a Distância sob o olhar 

discente. Parte II — Processos educacionais em Educação a Distância: gestão, estrutura e 

funcionamento - Gestão, estrutura e funcionamento da Educação a Distância: desafios 

contemporâneos dos processos educacionais; A gestão da Educação a Distância no Brasil; 

Virtualidades e limitações do e-learning: o caso da Universidade Aberta (Portugal); Material 

didático impresso na Educação a Distância: experiências e lições apre(e)ndidas; O acesso à 

educação e os Polos de Apoio Presencial: sujeitos em transformação; Gestão de Polos de 

Apoio Presencial para o sistema Universidade Aberta do Brasil; Sistemas logísticos em 

Educação a Distância: uma visão crítica. Parte III — Processos educacionais em Educação a 

Distância: institucionalização e políticas públicas - Institucionalização e políticas públicas em 

Educação a Distância: desafios contemporâneos dos processos educacionais; Mídia-educação 

e Educação a Distância na formação de professores; A Educação Superior a Distância nas 

universidades públicas no Brasil: reflexões e práticas; A institucionalização da Universidade 
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Aberta de Portugal e as suas metamorfoses; Modelo de formación tutorial CPEIPVirtual; 

Institucionalização da EaD nas IES públicas: uma perspectiva histórico-crítica e emancipadora. 

 

NASCIMENTO, Antônio D.; FIALHO, Nadia H.; HETKOWSKI. Desenvolvimento sustentável e 

tecnologias da informação e comunicação. Salvador: Edufba, 2007.  

Aborda diferentes dimensões da contemporaneidade, do desenvolvimento local sustentável e 
das tecnologias da informação e comunicação. Capítulos: Signos em desconstrução: 10 
instantâneos sobre interpretantes do ser contemporâneo; Educação, Estado, sociedade civil e 
desenvolvimento sustentável no estado da Bahia – Brasil; A influência da descentralização da 
gestão escolar no desempenho do sistema municipal de educação e no desenvolvimento local 
sustentável; Políticas públicas e planejamento para a educação; A responsabilidade social 
como valor agregado da educação superior; Ciência, tecnologia, sociedade e desenvolvimento 
sustentável: velhos e novos encontros téóricos; Educação e desenvolvimento científico e 
tecnológico nas regiões Norte, Nordeste e Centro-oeste: tensão e perspectiva; Tecnologias da 
Informação e de comunicação: explorando as possibilidades do GIS no ensino de Geografia; 
Geração digital native, cursos on-line e planejamento: um mosaico de ideias; games 
brasileiros: quem são e como jogam? É volta no mundo camará, Ê Ê mundo de volta 
Camará....um ensaio sobre regência da alegria; O X que rasura laAmistad: dois filmes e dois 
passados imperfeitos da nação; Notas para uma história da teleducação no Brasil: o caso INCE 
(1936-1964); organizações não-governamentais; sujeito simples ou sujeito composto? 
Reflexões sobre práticas comunicacionais e educacionais nas ONGS; Dialogia digital e 
mediação partilhada na educação online: possibilidades para formação de educadores na 
contemporaneidade;mídia, educação e formação de professores; Reinvenções metodológicas 
às abordagens críticas do script paralelo da educação no espaço midiático. 

 

NEDER, Maria L. A formação do professor a distância: desafios e inovações na direção de uma 

prática transformadora. Cuiabá: Edufmt, 2009.  

Aborda o processo de formação de professores de seres iniciais do Ensino Fundamental na 
modalidade a distância. Analisa a cultura e diversidade como princípios de sustentação 
curricular. Discute a possibilidade de ressignificação dos paradigmas educacionais a partir da 
educação a distância. Apresenta os elementos que compõem a estrutura da educação a 
distância. Capítulos: Parte I – Dos referenciais teóricos – a formação de professores: novas 
questões e velhos problemas; Cultura e diversidade como princípios de sustentação 
curricular; A educação a distância e a possibilidade de ressignificação de paradigmas 
educacionais. Parte II – Da pesquisa, das análises e dos sentidos capturados – Da metodologia 
e do percurso para a compreensão do objeto; A interlocução e os sentidos possíveis. 
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NICOLACI-DA COSTA, Ana Maria (org). Cabeças digitais: o cotidiano na era da informação. 

Rio de Janeiro: EdPUC-Rio; São Paulo: Loyola, 2006.  

Aborda temas como convergência, fusão e separação entre virtual e real; identidade e 
fragmentação, subjetividade e objetividade, na análise do comportamento dos jovens. 
Discute o uso da internet como ambiente de aprendizagem, de interação em rede entre 
pessoas; O uso do Orkut e jogos na aprendizagem. Analisa as práticas e formação docentes 
diante da internet e da geração digital. Capítulos: Internet: uma nova plataforma de vida; 
Rede de pessoas; O espaço real e o acumulo que significa: uma nova gramática para se pensar 
o uso jovem da internet no Brasil; Da(s) subjetividade(s) na produção de tecnologia; Os jovens 
e o Orkut: considerações sobre a criação de jogos de linguagem e de identidade em rede; 
Truelies: computadores, Internet e afins na vida cotidiana; Solidão e desorientação na prática 
clinica; “cabeças digitais”: um motivo para revisão na prática docente; O jovem no centro  da 
dimensão oculta da internet; A internet na escola: desafios para a formação de professores; 
Do papel para a tela: o nascimento do “homem digital”; Nós e a internet. 

 

OLIVEIRA, Maria O.; PESCE, Lucila (org). Educação e cultura midiática. Vol.1. Salvador: Uneb, 

2012.  

Aborda a cultura midiática e processos de formação desenvolvidos nos ambientes digitais. 
Analisa como a mídia se torna presente em todos os aspectos da vida cotidiana e como o 
discurso midiático participa do processo histórico de construção da identidade dos sujeitos, 
nas interações sociais. Discute os distintos aspectos inerentes à formação veiculada nos 
dispositivos e interfaces digitais. Analisa as demandas trazidas aos professores diante das 
reflexões sobre as novas linguagens audiovisuais. Aborda a docência no contexto da cultura 
midiática. Capítulos: Parte I – Cultura midiática – Mídia, educação e cidadania; Comunicação, 
multimeios e educação: programas educacionais em pauta; Mundos virtuais, games e 
simulações em educação: alternativas ao design instrucional; Processo educativo e inclusão 
sócio-digital na EJA: uma proposição; Parte II – Formação on-line – Formação online de 
educadores: uma proposta dialógica; Formação docente e aprendizagem online: reflexões 
sobre currículo; Sala de aula virtual: novos lugares e novas durações para o ensinar e o 
aprender na contemporaneidade; A comunicação na “Era do Príncipe Eletrônico”: a EAD 
como desafio político e pedagógico. 

 

RIBEIRO, José S.; AIRES, Maria L. Investigaciones e variantes curriculares no ensino online: 

desafios da interculturalidade na era tecnológica. Porto: Universidade Aberta/CEMRI, 2012.  

Aborda a emergência de novas ecologias educativas a partir do desenvolvimento de novas 
culturas grupais e individuais vinculadas as práticas mediadas pela web 2.0. Analisa a 
incorporação das diversidades culturais e identitárias dos alunos, as plasticidades dos 
contextos, a interconexão, interatividade e participação no ensino superior. Discute práticas 
de investigação e ensino mediado pelas TIC. Capítulos: Parte I – Investigação e ensino online – 
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Investigação e variantes curriculares do ensino online em Antropologia; O virtual como 
contexto mediador de pesquisa no local: o caso de uma unidade curricular do 1. Ciclo; 
Problematizando o ensino de Filosofia no Brasil; Concepção de professores indígenas e não-
indígenas sobre o ensinar e o aprender mediado pelas tecnologias. Parte II – Construção do 
Conhecimento no ensino Online – Trabajo colaborativo docente en ambientes de aprendizaje 
mediados por tecnologia; Construyendo significados entre profesor y alumnado: una 
organización proposicional y narrativa del conocimiento; Interação discursiva: o ato ilocutório 
de convite/proposta em contexto de ensino/aprendizagem online; O ponto “X” da questão 
“Y”: conflitos entre as gerações?; Ensinar e aprender online e as mudanças no trabalho 
pedagógico: causa ou conseqüência?. III – Parte III – Métodos e Instrumentos do Ensino 
Online – A “desconstrução” pedagógica de imagens fílmicas no ensino online; Modelo de 
Bolonha e gestão de tempo de estudo; Comunicação eficiente e gestão de conflitos no e-
learning: uma experiência partilhada; O impacto da diversidade cultural no ensino online: 
desafios à investigação; Aprendizagem das temáticas associadas ao domínio dos critérios de 
escolha alimentar: um estudo de caso para uma unidade curricular em regime de e-learning; 
Formas educativas no ensino online e retratos a partir da ALV; Educação Sexual em contexto 
escolar; Educação, ciência e cultura nas redes sociais digitais; Investigação e desenvolvimento 
curricular em ambiente e-learning: uma reflexão em contexto interinstitucional; Redes sociais 
para aprendizagem aberta e pesquisa. 

 

SANTOS, Andréia I. (org). Perspectivas internacionais em ensino e aprendizagem online: 

debates, tendências e experiências. São Paulo: Libratres, 2006.  

Aborda as políticas educacionais, tendências internacionais e metodologias para o ensino on-
line e tecnologias aplicadas a educação a distância. Relata experiências na modalidade a 
distância on-line no Brasil; Reino Unido, Portugal e África do Sul. Apresenta a importância 
estratégica da aceitação e consolidação de cultura internacional para a EAD. Capítulos: A 
Universidade aberta do Brasil: estratégias para consolidação da modalidade de EAD; Recursos 
educacionais abertos: novas perspectivas para a inclusão educacional superior via EAD; A 
implementação do e-learning na África do Sul: levando em consideração o contexto 
sociocultural; “O que ganho com isso?” – aprendendo com o e-learning; Perspectivas de e-
aprendizagem no contexto português; A tomada de notas entre a leitura e a produção do 
texto argumentativo escrito em ambiente de Blended-Learning; O impacto da aprendizagem a 
distância no desempenho dos alunos em terefas de escrita processual colaborativa; 
Ferramentas para tutores on-line: as ferramentas de acompanhamento automático dos 
estudantes conseguem monitorar seu desempenho de maneira satisfatória?; Novas 
tecnologias, técnicas de mapeamento e estratégias pedagógicas para construção de redes de 
conhecimento em ambientes virtuais de aprendizagem. 

 

SCHWINGEL, Carla. Ciberjornalismo. São Paulo: Paulinas, 2012.  

Aborda o conceito do fazer jornalismo para a internet, para o ciberespaço. Analisa o processo 
de produção jornalística no contexto digital da internet. Propõe e sistematiza dinâmicas de 
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trabalho para as redações jornalísticas e apresenta sistemas integrados para a publicação de 
conteúdos ciberjornalísticos. Capítulos: Historicidade, terminologia e conceito de 
ciberjornalismo; Etapas evolutivas do ciberjornalismo – as gerações do jornalismo digital; 
Características do ciberjornalismo; O processo de produção do ciberjornalismo; as dinâmicas 
de trabalho no ciberjornalismo; um sistema de produção para o ciberjornalismo. 

 

SILVA, Marco (org). Educação online. São Paulo: Loyola, 2003.  

Aborda os fundamentos da aprendizagem online, mostrando a urgência de novos 
investimentos além das tradicionais metodologias que resultam na absolescência na sala de 
aula presencial baseada na pedagogia da transmissão ou no modelo um-todos. Trata dos 
ambientes virtuais de aprendizagem, mostrando na prática as possibilidades técnicas da 
efetiva autoria cooperativa na aprendizagem a partir da flexibilidade espaço-temporal e da 
interatividade. Debate a legislação para a EAD. Analisa a formação profissional online 
desenvolvida na empresa. Capítulos: As sereias do ensino eletrônico; Contribuições para uma 
pedagogia da educação online: relato de experiência; Intrucionismo e nova mídia; EAD como 
prática educomunicativa: emoção e racionalidade operativa; Estação online: a “ciberescrita”, 
as imagens e a EAD; O material didático na educação a distância e a constituição de propostas 
interativas; Interatividade e aprendizagem colaborativa em grupo de estudo online; Como 
“detonar” com um projeto de educação online; EAD sim. Mas com qual biblioteca?; Online 
que dizer moderno, não sabia?; Educação com tecnologias digitais: uma revolução 
epistemológica em mãos do desenho instrucional; Educação, ambientes virtuais e 
interatividade; Articulação de saberes na EAD online: por uma rede interdisciplinar e 
interativa de conhecimentos em ambientes virtuais de aprendizagem; Participação e 
avaliação no ambiente virtual AulaNet da PUC-Rio; Construindo um ambiente de 
aprendizagem a distância inspirado na concepção sociointeracionista de Vygotsky; Desafio 
para a EAD: como fazer emergir a colaboração e cooperação em ambientes virtuais de 
aprendizagem?; Linguagem da Web no CEAD/UnBVirtual; Organização de atividades de 
aprendizagem utilizando ambientes virtuais: um estudo de caso; Monitorando online em 
educação a distância: o caso LED/UFSC; Algo de novo sob o sol? Capturas de traçados 
possíveis na construção do conhecimento produzindo em EAD: desafios e intensidades no 
vivido; Usabilidade e a padronização no e-learning; TelEduc: software livre para educação a 
distância; Regulamentação de educação a distância: caminhos e descaminhos; A Portaria nº 
2.253/2001 no contexto da evolução da educação a distância nas instituições de ensino 
superior do Brasil; Portaria 2.253/2001 – leitura breve; Questões relevantes do ensino a 
distância e seus efeitos (implicações) no direito da propriedade intelectual; Educação a 
distância: ferramenta sob medida para o ensino corporativo; EAD e educação corporativa: 
caminhos cruzados; O sistema de valor do e-learning: mapa das empresas fornecedoras que 
atuam no Brasil; A capacitação de servidores do estado via cursos on line: adequando 
soluções às diferentes demandas; De faculdade isolada à universidade virtual: o caso do 
IUVB.Br – Instituto Universidade Virtual Brasileira. 
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SILVA, Robson S. Moodle para autores e tutores. São Paulo: Novatec, 2010. 

Aborda os conhecimentos técnicos e pedagógicos de profissionais que utilizam o Moodle 
como ambiente virtual de aprendizagem em seus cursos a distância ou presenciais. Apresenta 
formas de uso e potencialidades pedagógicas dos principais recursos, atividades e blocos a 
partir dos recursos oferecidos pela Web 2.0. Capítulos: Criação de cursos no Moodle; Blocos e 
plug ins do Moodle; Recursos do Moodle; Atividades do Moodle; Prática inovada. 

 

SOUZA JUNIOR, Arlindo J.; LOPES, Carlos R.; FERNANDES, Márcia A.; SILVA, Rejane M. 

(orgs). Objetos de aprendizagem: aspectos conceituais, empíricos e metodológicos. 

Uberlândia: Edufre, 2010.  

Aborda pesquisas teóricas e empíricas relacionadas a formas de desenvolvimento e 
implementação de objetos de aprendizagem gerados no âmbito da Rede Interativa Virtual de 
Educação (RIVED), envolvendo estudo das possibilidades de exploração e estudos das 
interfaces entre a educação e as tecnologias. Capítulos: Ambiente colaborativo online e a 
utilização de objetos de aprendizagem; Seleção e reutilização de objetos de aprendizagem em 
repositórios; Avaliando mediações e interações “com, no e pelos” objetos de aprendizagem 
no contexto escolar. Acessibilidade em objetos de aprendizagem na área de Química: uma 
mistura legal; Objeto de aprendizagem “Metais: da África para o mundo”; Estratégias e 
recursos educacionais tecnológicos para o ensino de Química a distância. 

 

TELLES, João A. (Org). Telet@ndem: um contexto virtual, autônomo e colaborativo para 

aprendizagem de línguas estrangeiras no século XXI. Campinas: Pontes, 2009.  

Apresenta o conceito, as fundamentações teóricas e a prática do telet@ndem como um 
contexto inovador de ensino/aprendizagem de lugares estrangeiros no século XXI. Aborda as 
múltiplas dimensões do telet@ndem: conceito, perspectivas de pesquisa, interação e 
exposição ao insumo linguístico, a cultura e alteridade, a autonomia, as redefinições do papel 
e da formação dos professores, assim como da ampliação neste novo contexto. Capítulos: 
Teletandem: conceitos e ações para a prática e pesquisa; Parte 1 – Teletandem: conceitos e 
princípios – Ensino e aprendizagem de línguas em tandem: princípios teóricos e perspectivas 
de pesquisa; Teletandem: uma proposta alternativa no ensino/aprendizagem assistidos por 
computadores; Teletandem: metamorfoses impostos pela tecnologia sobre o ensino de 
línguas estrangeiras; A aprendizagem colaborativa em Tandem: um olhar sobre seus 
princípios; Teletandem ou Tandem tele-presencial?; Parte II – Teletandem e interação – o que 
acontece durante as interações de Teletandem: investigando os dados; A fala facilitadora de 
dois interagentes no contexto de aprendizagem de LE no Teletandem; Parte III – Teletandem 
e seus aspectos culturais – Teletandem: um olhar sobre os aspectos culturais; Aprendizagem 
de línguas em Tandem como espaço para o desenvolvimento de habilidades de negociação e 
competência intercultural na formação de professores de línguas; Parte IV – Teletandem, 
autonomia e mediação – Teletandem Brasil: uma discussão sobre o desenvolvimento da 
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aprendizagem autônoma; Autonomia: redefinindo o papel do professor no contexto em 
Tandem; Questionamentos sobre a presença do mediador na prática de interação em 
Teletandem; Parte V – Teletandem e visões de pesquisa – a compilação de um corpus 
multilíngue de parceiros de Teletandem; A contribuição das teorias funcionalistas aos atos 
comunicativos e colaborativos no Teletandem; A pesquisa em formação de professores de 
línguas, o ensino/aprendizagem de línguas no meio virtual e o Teletandem; Parte VI -  
Avaliação no contexto de Teletandem – Para além do “gostei” muito da conversa”: avaliação 
no contexto de aprendizagem em Tandem. 

 

VALLE, Luiza E.; MATTOS, Maria J.; COSTA, José W. Educação digital: a tecnologia a favor da 

inclusão. Porto Alegre: Penso, 2013.  

Aborda a introdução das TIC para promover a inclusão numa perspectiva educacional: 
inclusão digital, inclusão escolar e os direitos à formação profissional, fatores diretamente 
relacionados à promoção da inclusão social. Discute as possibilidades de uso das redes sociais 
na educação, a inclusão digital e ensino a distância, o sentido da presença na educação 
online, informática e deficiência visual, inclusão social e digital de jovens com deficiência. 
Capítulos: Computadores na educação: uma revisão da pesquisa internacional; 
Computadores, informática e educação: questões sobre a gestão de programas de inclusão 
digital no Brasil; Tecnologias nas atividades escolares: perspectivas e desafios; Redes sociais e 
suas possibilidades de uso na educação; Criando um sentido de presença na educação online; 
Inclusão digital e ensino a distância: multiplicando oportunidades; Inclusão digital na 
alfabetização: importância da aprendizagem inicial na vida de todos; Inclusão digital e 
transtornos do espectro do autismo;  Inclusão social e digital de jovens com deficiência: relato 
de experiência; Explorando um ambiente informatizado, com uma atividade didática, para o 
estudo de taxa de variação; Com quantos bytes se reduz a ansiedade matemática? A inclusão 
digital como uma possível ferramenta na promoção do capital mental; Informática e 
deficiência visual: uma relação possível?; O uso de jogos eletrônicos no processo ensino - 
aprendizagem de surdos;  Visemas e Quiremas e outros bípedes implumes: revisão 
etimológica da taxonomia da linguagem em surdez – por que e como fazer; Utilização de 
recursos da web 2.0 por professores de graduação no processo ensino-aprendizagem;  Ética e 
tecnologias no currículo: fundamentos para políticas e práticas. 

 

YOUNG, Kimberly S.; ABREU, Cristiano N. (colabs). Dependência de Internet: manual e guia 

de avaliação e tratamento. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

O livro trata empiricamente de definições, avaliações, diagnósticos e tratamentos do uso 
problemático de Internet. Aborda as ferramentas de avaliação validados para diferenciar 
padrões normais e compulsivos do uso do computador e da internet; as atividades online com 
maior potencial de dependência na internet; Analisa a epidemiologia e os subtipos de 
dependência de internet, tais como a pornografia e os jogos de azar. Apresenta as teorias 
atuais sobre os fatores de risco associados ao desenvolvimento de um transtorno de 
dependência relacionado ao uso de internet. Apresenta aos terapeutas as implicações 
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clínicas, métodos de avaliação e abordagens de tratamento com clientes que sofrem 
dependência de Internet. Capítulos: Parte I – Compreendendo o comportamento do uso de 
Internet e a dependência: estimativas de prevalência e modelos etiológicos de dependência 
de Internet; Avaliação clínica de clientes dependentes de Internet; Interação social na 
internet, bem estar psicossocial e uso problemático de internet; Usos e gratificações da 
dependência de Internet; Dependência virtual de role-playing games; Dependência de jogos 
de azar na internet; Compulsividade e dependência de sexo virtual (cibersexo); Parte II – 
Psicoterapia, tratamento e prevenção: As propriedades de dependência do uso da Internet; 
Psicoterapia para a dependência de internet; Trabalhando com adolescentes dependentes de 
Internet; Infidelidade virtual: um problema real; Recuperação de 12 passos no tratamento de 
internação para a dependência de internet; Rumo à recuperação da dependência adolescente 
de internet; Dinâmica sistêmica com adolescentes dependentes de internet; Pensamentos 
finais e futuras ampliações. 
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